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A um pai inconsolável pela 

perda de filho querido em 

pleno verdor dos anos dizia 

um amigo, procurando conso- 

lá-lo na desolação, que um 

provérbio árabe diz que todas 

as coisas nascem pequeninas e 

vão crescendo à medida do 

tempo e que inversamente a 

única cousa que nasce grande 

é a dôr e vai decrescendo à 

medida do tempo. 

Parafraseando, diremos que 

um jornal, no caso o "Diário 

do Povo", quanto mais velho 

mais atual, remoça-se. adquire 

feições novas, modifica estru- 

tura, aspecto, corpo, forma e 

usando de irreverência, faz-se 

lépido, viril, intrépido e vi- 

brante. Assim nos fosse dado, 

a nós, os que nêle moureja- 

mos. para nosso gáudio ínti- 

mo! 

Homenageando o cinqüen- 

tenário do dinâmico matuti- 

no exclamamos aquele celebri- 

zado "quem te viu e quem te 

vé". no sentido construtivo, 

para gloria e grandeza de 

Campinas, salve "Diário do 

Povo" ancião-moço! 

Junto ao digno jornal, con- 

fessamos auto-suficientemen- 

te, possuímos um direito ad- 

quirido. Uns 25 anos de cola- 

boração espontânea que se 

não se destacou por mérito e 

brilhantismo valeu, pelo me- 

nos. como preenchimento de 

coluna, seja na parte literá- 

ria ou noticiosa. 

Isto pósto aqui nos reapre- 

sentamos para dizer algo sob 

o tema da nossa especializa- 

ção;— Joaquim Egídio. 

Uma vila qualquer que nas- 

ceu e se desenvolveu à som- 

bra dum fenomeno financei- 

ro. O desenvolvimento da la- 

voura cafeeira nas exuberan- 

tes terras campineiras do qua- 

drante sudoeste do município. 

Em terras da outrora vasta 

propriedade agrícola "São Lu- 

cíano" do major Luciano Tei- 

xeira Nogueira, Chamou-se 

primitivamente Laranjal pela 

grande quantidade dessa ar- 

vore frutífera existente nos 

cafezaes, 

A primeira casa do povoado 

é a que ainda existe e leva o 

numero 1185 da rua Heitor 

Penteado. Foi armazém em 

sua edificação e posteriormen- 

te abrigou salão de baile, ho- 

tel. cinema e padaria. 

Situava-se a vllinha no dis- 

trito da Ponte do Atibaia co- 

mo se chamava então o Ar- 

rial dos Sousas posterior, a- 

tual Sousas. 

Um dos impulsionadores do 

seu progresso, foi o velho Va- 

lentím como era aqui conheci- 

do. o português Valentim dos 

Santos Carvalho que se dedi- 

cou nor muito tempo ao 

transporte de café cm lombo 

de burro a caminho de San- 

tos e posteriormente à derru- 

bada de matas e empreita de 

formação de cafezaes. Edifi- 

cou inúmeras casas às quais 

dotou há cêrca de 40 anos a- 

trás de água encanada. Foi 

doador de terreno onde se er- 

gueu a capela local, cedia 

terreno para a prática de fu- 

tebol e certa feita mandou a- 

brir poço em terreno de sua 

propriedade a fim de abaste- 

cer de água aos moradores do 

povoado que não possuiam os 

benefícios da água encanada. 

Em homenagem aos seus 

trabalhos a rua onde por 

muito tempo residiu e cujas 

casas em sua maoria fez cons- 

truir ostenta o seu nome. 

Houve época em que a vida 

do povoado se apresentava 

florescente quer como comér- 

cio, quer como sociedade or- 

ganizada. A maioria das ca- 

sas foram construídas para 

fins comerciais. 

Seu nome atual foi dado em 

homenagem ao neto do Mar- 

quês de Três Rios. homonimo, 

Joaquim Egídio de Sousa A- 

ranha. proprietário da Pda. 

Sertão, que doou o terreno 

para edificação da Estação 

férrea local, antes denomina- 

da São Luciano por ter per- 

tencido ao atrás referido ma- 

jor Luciano Teixeira Noguei- 

ra. Além disso o "marquezi- 

nbo" como era chamado fa- 

miliarmente Joaquim Egídio. 

muito contribuiu para edifica- 

ção da Capela, tendo como 

colaboradores dedicados os 

saudosos Pedro Antonio Said 

e Francisco Serra, mais co- 

nhecido por "Chico Serra" 

pai de d. Ruy Serra, digno 

Bispo de São Carlos, que vêz 

ou outra para aqui vem matar 

saudades dos pagas natais. 

O altar-mor da Capela, to- 

do de mármore foi doado pela 

saudosa esposa do marquezi- 

nho, da Analia Ferreira Egí- 

dio de Sousa Aranha. 

Um dos primeiros comer- 

ciantes e o primeiro Agente 

Postal local foi o saudoso Ma- 

noel Herculano da Silva Coe- 

lho, em homenagem de quem 

foi dado nome à rua onde a- 

inda reside sua quase cente- 

nária esposa, da. Benvinda, 

na estação egidiense. 

Em 1842 foi fundado em 

terras da Fda. Sáo Luciano 

um colégio de primeiras le- 

tras para ensino dos filhos 

de fazendeiros da época, por 

Antonio Alves Feltoza. segun- 

do as efemérides campineiras. 

Entretanto, bem nos lembra- 

nv<« de que o saudoso prof. 

Manoel Saturnino do Amaral 

diziu sempre, sem esconder 

um eufórico orgulho, que ti- 

vera a honra de lecionar no 

cplégio Camarguinho. A êsse 

'rgno Mestre-Escola, um dos 

primeiros alunos do Culto á 

Ciência, contemporâneo de d. 

Neri. píston da Banda, artista 

amador, companheiro, depois, 

inseparável do grande Joma- 

llsta Jullo de Mesquita, pro- 

> 'or rural e depois das Es- 

progressista Distrito 

colas Reunidas locais foi 

prestada homenagem dando- 

lhe o nome a uma das ruas do 

atual distrito. 

Muito nos alongaríamos se 

aqui tivéssemos que registrar 

todos quantos prestaram sua 

valiosa colaboração em favor 

do velho burgo. Entretanto 

nfto podemos 

Heitor Teixeira Penteado que 

foi quem dotou Joaquim Egí- 

dio dos benefícios da ilumina- 

ção pública, razão pela qual a 

rua principal do povoado le- 

va-lhe o nome. E no setor 

so prefeito campineiro dr. 
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Sr. Alcides Jorge 

do ensino das primeiras le- 

tras aos moradores do povoa- 

do o nrof. Manoel Raymundo 

de Oliveira e a prof a. da. 

Mercedes de Sousa Martini, 

filha de Joaquim Macario de 

Sousa que foi íntimo amigo 

de Campos Sales e pai de O- 

lívio de Sousa Costa, funda- 

dor das "Folhas da Manhã e 

da Tarde". 

As irmãs Tíbirçá, das. Noe- 

mia, Cinira, Dalva, Maria e 

lisa, muito devem os egldien- 

ses de outrora de aprendizado 

alfabético, tanto que aquelas 

abnegadas e dedicadas mes- 

tras, tiveram aaui sua mereci- 

da aposentadoria. 

Ainda a respeito de ensino, 

lemos no Almanaque de Cam- 

pinas 1910: (pg. 79) — "Em 

1862. pouco mais ou mais, 

João Batista Pupo de Moraes 

abriu um internato na Fazen- 

da Laranjal, a duas léguas da 

cidade hoje Estação de Joa- 

quim Egídio. Foi uma des 

melhores escolas desse tem- 

po e foi nela que cursaram as 

humanidades:-- dr. Cândido 

Ferreira de Camargo, Fran- 

cisco Teixeira, Bento Quirino, 

Bernardino de Campos. Álva- 

ro Xavier, Campos Salles e 

Avelino Anthero de Oliveira 

valente. " Esse coleeio ainda 

funcionava cm 1872"... 

Acreditamos tratar-se do 

colégio a que se referia sem- 

pre com euforlco orgulho o 

prof. Manoel Saturnino do 

Amaral de que fazemos refe- 

rência linhas atrás. 

Joaquim Egidio desmem- 

brou-se do distrito de Sousas 

pela lei n.o 5.121 de 31 de 

dezembro de 1958, elevando-se 

assim a distrito. Suas autori- 

dades atuais sáo:— sub-pre- 

feito Alcides Jorge, sub-dele- 

gado sr. Artur Geraldo Vi- 

centine, tendo como suplentes, 

srs. Jamil Said, João Sima- 

don e Antonio Nunes Fer- 

reira: comissário de menores, 

sr. Antonio Nunes Felipe. É 

diretora interina do Ge. Ru- 

ral Francisco Barreto Leme" 

a prof a. Consuelo Freire 

Brandão: é agente postal, o 

sr. Artur Geraldo Vicentine: 

o Conselho da Capela está 

constituído pelos srs. Osvaldo 

Costa Oliveira, presidente. 

Waldomiro Sartori. secretá- 

rio e Valentin Gibin. tesou- 

reiro. 

O distrito conta com as se- 

guintes instituições:— Grêmio 

Social Egidiense íem 2.a ano 

de atividades). Ideal F.C. 

em seu 26. o ano de existência 

fí Centro Catequético de Ca- 

tecismo, sob a direção do sr. 

Edgard Mario Rizzo. 

F neste distrito que se sl- 

'uam acidentes geográficas de 

maior importância do municí- 

pio campineiro. O ponto mais 

alto do município. Pico do 

Bruma do, a Serra das Cabras, 

as melhores águas potáveis, 

como a Santa Margarida, a 

Castalia e a que abastece a 

sede do distrito. Os Rios A- 

tíbala e Jaguari fazem a di- 

visa do distrito com os muni- 

cípias vizinhos. Três Impor- 

tantes quedas d'água. como 

Lage Grande. Salto Grande e 

Riqueza. Nêste distrito fun- 

cionam duas usinas hidrelé- 

tricas. Jaguari e Salto Gran- 

de O Ribeirão das Cabras a- 

travessa o distrito em sentido 

Alcides Jorge 

longitudinal. As principaii 

propriedades agrícolas do dis- 

trito foram outrora as Fdas. 

Santana da Lapa, Santa Mar- 

garida. Sertão, Três Pedras, 

Guariroba, Salto Grande, Ca- 

poeira Grande, Palmeiras (2) 

Santa Mônlca, Sáo José. Ca- 

bras, Bonfim, São Pedro, Sáo 

Joaquim, Santa Maria, Alpes, 

Ríachuelo, Santo Antonio da 

Bôa Vista, Sáo Lourenço, mul- 

tas das quais ainda hoje po- 

de-se considerar das melho- 

res. Grande tem sido a pro- 

cura de pequenas proprieda- 

des agrícolas, de parte de a- 

bonados cidadãos paulistanos, 

atraídos talvez pela excelên- 

cia de clima e águas, paisa- 

gens magníficas. proximida- 

des dos grandes centros, 

meios fáceis de comunicação 

rodoviária. Como constraste, 

é-nos familiar aí em Campi- 

nas, a seguinte pergunta:— 

"mas me diga uma cousa: 

onde fica Joaouim Egídio?" 

Isso sem embargo de seu já 

quase centenário como comu- 

nidade campineira. 

Azar local, que fazer? 

Um dos cidadãos que con- 

quanto não ser aqui nascido, 

mas que com satisfação dire- 

mos oue é campineiro ida Vi- 

la Industrial) e que muito 

tem contribuído para animar 

a vida social egidiense é o 

Comendador Antonio Ribeiro 

Saraiva, alto dirigente da Fá- 

brica de Brinquedos "Estre- 

la" e proprietário aqui ás 

margens do Atibaia do Apra- 

zível Pancho Saraiva, local 

de festivas recepções. Todos 

os anos por ocasião das festas 

natalinas é ele o grande Pa- 

pai Noel das crianças pobres 

e remediadas do distrito, pois 

para aqui envia cêrca de 5.000 

brinquedos para serem distri- 

buídos, como foi feito no úl- 

timo Natal, na sede lotada do 

Ideal F.C.. 

Em que pese a sua discre- 

ção, sabemos que inúmeras 

famílias tem sido beneficia- 

das com presentes e medica- 

mentos que o Com. traz de 

São Paulo graciosamente, A- 

lém disso promove constantes 

recepções no seu aprazível 

Rancho, onde comparece a 

quase totalidade das famílias 

egidienses e seus vizinhos 

proprietários rurais que ali 

passam horas festivas c onde 

a fartura de bebidas e comes- 

tíveis é qualquer cousa de no- 

tável . 

Simples e desprendido, goza 

o Comendador Saraiva de ge- 

ral estima na localidade, ra- 

zão pela qual prestamos aqui 

sincera homenagem ao seu es- 

pírito filantrópico, empreen- 

dedor e dinâmico. É pre- 

sidente e socio honorário res- 

pectivamente do Grêmio So- 

cial Egidiense e do Ideal F. 

F. C., recentemente reorgani - 

zado. Ao Grêmio >Social Egi- 

diense o Com. tem prestado 

as mais valiosas colaborações, 

como obtenção do sr. Luís 

Milane Sob.o de 20.000 tijo- 

los para reforma da sede do 

Grêmio, obtenção da Cibcal 

de um aparelho de HF para 

os serões musicais da entida- 

de. fornecimento de madeiras 

para Instalação do palco e 

das melhorias introduzidas na 

sala de recepção do Grêmio. 

E longa seria a enumeração 

das doações e benefícios pres- 

tados pelo benquisto, cidadão 

que atualmente se acha em- 

buldo do mais entranhado 

bairrismo egidiense. 

Neste sucinto relato social- 

histórico de Joaquim Egídio, 

deixamos de incluir fatos e 

acontecimentos interessantes 

e curiosos da vida egidiense. 

Já o temos feito em noticiá- 

rios anteriores. Poetas e com- 

positores locais, serenatistas. 

bardos, boêmios, tipas popu- 

lares, hábitos e espírito hn- 

morístreo, espírito de fé e ie 

trabalho, sentimento bairris- 

ta. Entretanto, uma cousa 

como remate de crônica que- 

remos dizer. Muitos e antigos 

esidienses vez ou outra vêm 

rever o pago natal. Acham 

tudo mudado nos seus aspec- 

tos humanos. Conquanto se 

mantenha a mesma a sua fei- 

ção geográfica, sentem aque- 

les conterrâneos uma falta de 

ambiente. Por isso para jus- 

tificar essa situação, dizemos 

sempre:— Joaquim Egídio. 

nunca é o oue foi. nem será o 

que é Daí essa falta de am- 

brente encontrada por aque- 

les que daqui se foram ou se 

vão e que nara aqui retornam 

na esperança de encontrar al- 

go que pontificou e significou 

íí Jl?nte: no sentir. 
na identificação do seu sér 

com a terra que lhe serviu de 

nniü0/ 0 nue 0 temPO vai a- 
nuiando na sua ronda Inter- 

mitente e imnlacável. Ê pre- 

ciso ficar aqui. aqui vtver. pa- 

ra senti-lo. 
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